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Sumário 

Abertura. Observações sobre os motivos que o levaram a ser Juiz. Comentários sobre o 
início da carreira como Advogado. Menção ao Ministro Eduardo Spíndola. 
Considerações sobre o ingresso na Magistratura. Comentários sobre a baixa 
remuneração do Juiz. Menção a atuação do Governador Carlos Lacerda para a melhoria 
salarial da Magistratura. Avaliação sobre a atração de elementos de melhor qualidade de 
outros Estados. Reflexões sobre a peculiaridade da Magistratura da Guanabara. O 
significado de pertencer à Magistratura da Guanabara. Considerações sobre o concurso 
para a Magistratura. Exemplo do Desembargador Laurindo Ribas. Reflexão sobre o 
acerto em ter escolhido a melhor carreira. Primeiras atividades na Magistratura. 
Comentários sobre a carreira de Magistrado. Promoções e remoções. Considerações 
sobre a transferência da Capital do país para Brasília. Desencanto. Informações sobre a 
possibilidade de opção para Brasília. Alguns exemplos. Avaliação sobre o Rio de 
Janeiro após a transferência da Capital. Depoimento sobre a figura de Carlos Lacerda e 
de sua atuação como Governador. Menção a admiração pela sua administração. 
Comentários sobre o relacionamento entre Juízes do antigo estado da Guanabara. 
Comentários sobre a atuação independente dos Juízes do Distrito Federal. Menção a um 
acidente entre o Desembargador Cavalcante de Gusmão e o Ministro da Fazenda. 
Menção ao incidente relativo a autonomia financeira do Tribunal de Alçada da 
Guanabara. Referência a figura do Juiz Bandeira Stampa como administrador. O II 
Tribunal de Júri. Episódio dos presidiários que serviram ao Tribunal. Atuação do Juiz 
Stampa como primeiro Presidente do Tribunal de Alçada. Recordações sobre o prédio 
do antigo Supremo Tribunal Federal. Comentários sobre a mudança para o atual prédio 
do Tribunal de Justiça. Considerações sobre o funcionamento do Tribunal de Alçada. O 
padrão dos servidores. Considerações sobre a Fusão dos antigos estados da Guanabara e 



Rio de Janeiro. Avaliação sobre o período de repressão e defesa da Revolução de 64. 
Vantagens para a Magistratura. Lembrança da elaboração da Lei Orgânica da 
Magistratura Nacional durante o Regime Militar. Críticas ao regime constitucional que 
ameaça direitos dos Magistrados conquistados durante o Regime Militar. Falta de 
referências sobre o período Geisel. Atuação como Juiz Eleitoral. Opinião sobre a 
existência da Justiça Eleitoral. Comentários sobre a importância do Tribunal do Júri. 
Lembranças sobre a carreira de Advogado. Opinião sobre o Tribunal do Júri. Relato de 
sua atuação como Juiz do II Tribunal do Júri. Atuação na 3.ª Câmara Criminal. 
Lembrança de um caso de adultério seguido de morte. Independência e soberania do 
Júri. O "Caso das Fraudes no INSS". A Justiça Militar. A questão do controle externo. 
Sua atuação como relator no processo de sindicância de irregularidades nas Varas de 
Falência. Os Juizados Especiais. Opinião sobre a Mídia e o exercício da Justiça. 
Encerramento. 
 


